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• PESSlM9SM 
A mais grave e profunda 
afecção da alma nacional 

0 português é, por feitio e tem- 0 primeiro a respondem foi o 
peramento, muito pess]mista. Tal- Conde de Romanones, o chefe 
vez em nenhum país do mundo politico votado ag,lt•a ao ostracis-

1 haja uma literatura de tam mor- mo e ferozmente perseguido pela 
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finiversarios 
Passam hoje: 
Mademoiselle ,Maria Berta Pe-

reina Esteves. 
Passam amanhã:`•¡••   
D. Luctlta de Azevedo Nunes, es-

poso do sr. Leonel Cardoso Lopes, 
e o sr. Ilamberto carmona Coelho 
Gonçalves. 

bidas caracteristicas. Os escrito- ditadura militar, Julgam que se  XX  
res, mórmente se teem queda pa. pôs a choramingar, lamentando a Vimos nesta cidade, a Ex.ma Sr,° 
ra a poesia, começam logo desde sua sorte e a dos seus amigos. `r. Prazeres Salazar e sua galante 
crianças a chorar as suas desgra- fazendo acusações aos adversa- filha madernoisella Candida Morão 
ças, a lamentar as suas desven- rios ? ,Nada disso. As suas pri- de Campos, e os nossos amigos srs. 
turas e insucessos, pedindo à ir= meiras, heroicas palavras, foram maior Gaiola Bastos, distinto ofit-
mã Morte que os abrace eos leve estas : « Não se abriga em meu ctal de artilharia e engenheiro, de 
desta para melhor, como fez o animo a sombra da duvida. Creio Bt-aga, J1,trio Macedo, considerado 
Poverello de Assis, ruas só quan- com fé no porvir de Espanha. Sou contador forense, dá Povoa de Var• 
do sentiu realmente que a morte ura ótimista fervoroso». zim, e sr. dr. Mor•ão de Campos, 
rondava perto. Os nossos liricos E terminou: cComo não sou medteu riaval. 
são ' u as" todos uns choramingas, dos alue admitem a ,•xistencia de — Deram nos a honra da sua vi-
duma pieguice sentimental ridi- povos ca,lucos, nem a disti nção sita, em «A Opinião», os nossos 
cola, e foi por isso talvez que se entre povos jove.ts e velhos, pro- amigos e assinantes srs. Florenli-
Criou modernamente essa tiloso- clamo que a Espanha é hoje ura rio Ferreira de Hacedo faria Gajo, 
fia dispersiva e demolidora do povo na plenitude da sua vida, e de Gueral, e Agostinho Barbosa Pe-
saudosismo, que é o refugio dos que no futuro voltará a ocupar, seira Junior, de Adães. 
invalidos, dos impotentes, dos no concerto do inundo, o lugar —Já se encontra restabelecida 
detr•nqués. que ocupa ha quatro seculos», dos seus encomodos, a Ex.ma esposa 
Quando os ventos não correm Do depoimento de D. Angel do nosso amigo e consiterado nego-

de feição, todos aparecem logo Onorio transcrevemos Lambem es ciante desta praça, sr. Manoel Joa-
de lagrima no olho e mãos na ca- tas palavras dignas ele meditação: quim Ferreira. 
beça, gritando — « ai Jesus, quem «Devemos afastar a visão dos —Esteve no Porto o sr. Alanoel 
nos acode!. E' o lavrador, é o orasos curtos. Se a colocarmos um Guimarães Vale. 
operario, é o comerciante, é o pouco mais alem, teremos funda- — Lstevr, no Porto o sr. d1•. Ade-
industrial, é o politico, é toda mentos para a esperança. Um lio Carvalho Marinho da Silva, 
uma raça em colicas, de olhosávanço pausado, mas persistente, —Eneolit7•a-se doente a sr," D. 
implorativosem'extase, se o tem- em nossas produções e em nossa Haria Amelia Pereira Cardoso, 
poral ruge com mais força o o cultura permite predi zer a eonse- neta estremecida do nosso amigo 
trovão ronca mais alto. quente• elevação do uivei espa-Yr. Dolningos Pereira, digno Chefe 
Mas calmos Lambem facilmente nhol em todas as ordens... de Cantoneiros, desta cidade. 

no extremo contrario. E, por isso. « Para que a Espanha alcance 
desde que uma nesga de sol ir- os seus destinos, são indispensa-
rompe através das nuvens, damos veis duas condições: que todo o 
logo palmas, como crianças, cri- espanhol se inteire de que ã pa-
toamos hossanas e facilmente nos ti ia está nela mesmo, e de que 
convencemos de que nunca mais nos convença-mos de que a Espa-
poderá virar o tempo, nha será o que todos nós quiser-
Quere dizer : os nossos actos rios. A acção que omitirmos por 

andam ao sabor do acaso. Vive- vinguem será suprida com efi- No numero passado deste'se com fundamento, que, 
mos de exterioridades. A sorte é cacia. . bi-semario dissemos manter algumas das testemunhas 
o nosso grande factor psicologi- «A Espanha será uma grandetudo quanto aqui escreve - chamadas depôs, tem sido 
co, Movemo-nos apenas pelos itn- nação desde que saiba ser uma mos a respeito das irra ula- abordadas, antes de chega-
pulsos de fóra. Não nos enslmes- grande democracia». p g 

cidades, escassez de auto toamos, não contamos com o pro- E o brilhante escritor Azorin rem á presença do sr. aludi- 
prio esforço, não recorremos ás disse tambem: -0 porvir das eu- ridade moral e de compe-cante, pelo sr. Jaime de De-
anoxauriveis fontes de energia lectividades depende da conscien- teneia profissional do sr. us Real, afim de nada dize-
que ha dentro de nós. cia dos seus individuos. ué ca 

D'ai resulta o nosso essimís_ Q Antonio Roque da Silva, rem, espalhando-se que, es 
P da qual sinta amor pela obra das Em nada receamos pelas tas acusações se fundam nu-mo, por isso que não temos coa- suas mãos. Que haja um pouco 

fiança em nós proprios. Qual de de, fervor no trabalho de cada ci- responsabilidades que nos ma exploração pessoal e po 
nós, auscultando bem a sua tons- dadão, e a Espanha será grande», estão afectas, não só pela litiea. 
ciencia, nela não encontra a acu- Republicanos portugueses, ho-facil comprovação dos fac- Ora a segunda parte do 
sação destes pecados de inercia, mens de pouca fé, como dizia o 
de fraqueza, de falencia moral V Cristo aos vacilantes apostolos, tos apontados mas ainda pe- periodo antecedente é tudo 
—Isto vai mal; está tudo per- aplicai essas palavras conforta- Ia confirmação que deles quanto existe de mais infa-

dido ; o pais vai à vela; por este doras à vossa causa, fazei delas nos foi directamente feita, me e mentiroso, e quanto d 
andar calmos na dependencla doo lêma, a base da vossa ac ão. 
estrangeiro! A Republica r stá dentro de nós, pelos aspirantes de finanças primeira, torna-se eonveni-
Todos nós dizemos ou temos A Republica será o que nós qui-srs. Mario Santos e Alfredo ente averiguar o que contem 

dito isto, centenares de vezes. sermos que ela seja. Só a l.iepu- Esteves da .Costa, bem co- de positivo. 
E, se é certo, de facto, que a blica, só a Democracia, poetem mo pelos srs. José de Souza 
doença a cada asso oferece as-

e fazer de Portugal uma estria Neiva fiscal dos impostos, pactos graves, e conseguimos até grande. ' P ' 
fazer-lhe o diagnostico, não pro- Amernos, santifiquemos o tra- Mario Real, escrivão das 
curamos o remedio adequado e balho das nossas mãos, puis que, execuções fiscais e Casimiro 
:pômo-nos de olhos em alvo,  à es. setivermos confiança no propilo Ramos, servente da Reparti-
gera que esse remedio nos caia esforço, o triunfo será nosso. 
do alto, como um maná celestial, ÇãO. 

No jogo da sueca, se um par-
Desta forma, em vez de coas- cairo se engana, baralhaf-so de E, não só nos foram d1reC-

truir-mos, com nossas mãos, o novo para tornar a dár., itlas ta,mente confirmadas, como 

dei Polido edificio em que nos agasa- quem se engana é posto lado. até, por diferentes vezes, na 
(hemos, preparamos com tremer[-Tainbem temos sido enganados. resen a de testemunhas 
da incunsciencia, a propria i uina• ponhamos de lado os que nos ilu- p Ç 

Este abandono do esforço pes-dirarn e voltemos ao principio. que, promptas estão, quer a 
soa], esta espectativa constante Formemos outra vez um grande, garantir o que aqui deixa-
vas circunstancias, na fortuna e iam unico partido republicano. E mos escrito, quer a sêr aea-
no tempo são o mais lamentavel que em nossos arraiais se faça 

p ouvir uma voz semelhante à de 
sintoma da decadencia dum ovo. readas com os funcionarios 

gora Se temos um id meal,  Citadosdeve os Earl Marx: «Republicanos de + caso, agora ,,  se ame- 
marchar esforçada e abnegada- Portugal, uni-vos». drontem, coagidos ou não, 
mente á sua conquista. Se pre- de dizer toda, a verdade so 
tendemos cantar vitoria, temos João das Negras. 
de convencer-nos de que ela só bre as anomalias que eonhe-
pode ser ganha a poder de 
ços, de energia e de inteligencia,,% , 

toda-Dos fracos não reza a historia. A, E essa convicção, toda-
São os pusllatnines os medrosos , ;9 t4; via  que os funcionarios aci-
os desertores que juncam de ca-,j ••ma referidos, presando a 

davob ee eoossudae do desÌonto •` Mui to boa para cosinhar, ksua dignidade moral e pro-
do pavor que os fortes erguei, o a preços modicos, ven- Z-fissional, serão incapazes de 
pendão do triunfo. w de-se tanto por carro lar faltar a garantir os factos 
Urna grande revista espanhola como a retalho. ;aqui apontados, visto terem 
a Esfera, no principio do ano f —Rua da Madalena n.o li— 4sido eles proprios que, pe-
corrente, interrogou varios polui- A`l i.Y.; 
eos e pensadores da nação vizi- •' Campo de S. José. + rante nós, os confirmaram. 
nha sobre to porvir de Espanha» .  • Diz-se, ignoramos ainda 

Sabado, 1 de Dezembro de 1928 

Cessou honterta • obrigato-

riedade da aposição do selo 

da Independencia de Portu-

gal em toda a corresponden-

cia dos correios. 

Insensibilidades que matam. Sensibilidades que dignificam. 0 

caso de Castro Dut1•e. Atesas limpas cum a Bandeira Nacio-

nal. Cohtba-se o desacato, Um exemplo frisante. A atitude 

do comandante de o «Lu.zatunia». Encargos Ji,tanceiros. Upt-

+,iões do sº•. Ministro rias h•inançns. Verbas rlespensuveis. 

Compressão de despesas. U ,gasto desnecessar•io de 70 mil, 

contos. A1lessoline e as suas ideias. 0 periga dos seus auda-

ciosas at1'P.1)amentaJ. 11P,fenrtQmO-nos érnqunnto é tempo. As 

bôas e as reás i,,tenções das ,.deaas. Escassos de natalidade. 

A sttu colocação era terrata•ios eslralehos.: 

trões, limpam as mesas a Bandeiras 
INSENSIBILIDADES existem Nacitlrtais. 

que, pelo seu aspecto exterior, nos Este facto, que é dum fantastico 
dão um significado de baixesa moral .iesprest,gio, naturalmente que pode 
mais grave pela auzsncia de conhe- ocasionar conflitos de consequencias 
cimento do valôr dcs símbolos que, enormes, pois se a insensibilidade 
propriamente pala sua expressiva de- desses nossos concidadãos é manlfes-
generescencia. ta, não o é menos a grande sensibili-
E os povos valem tanto mais, dada daqueles que teem pelo padrão 

quanto maior fôr o expoente gra- nacional a religiosa veneração que se 
duativo do seu respeito pelos psiu- lhe deve. 
cipios que sintetisem urna ideia, aia- Pelas epocas fóra quando a ban-

da mesmo quando o seu significado Jeir que a a dum paiz flutuava, quer nas 
seja o producto dum convenciona- frr+tas marítimas quer nos fortes de 
lismo aceite como formula geral. guerra ou nos estabelecimentos pu-
Contam os jornais que, num hotel Micos, a sanção de respeito a que 

de Castro Daire, os creados, com obriga invadia, sempre, o coração 

conhecimento de causa dos seus pa- va eUenobqreCuer voejando no divisasse, 
s espaço 

 como sindicar-nos a existencia du-

I,efcnindo atitudes 

ca. 

cri-



  •. OJE•II`•TIÁC• 

caminham á debacle- horrivel dum 
enfraquecimento colectivo que se-
ria a nossa perca autonomica. 

ENORMES são os encargos fi-

nanceiros do Estado, tanto que foi 
preciso o recurso a expedientes ex-
traordinarios de compressão de des-
pesas e aumento de impostos. 
Um estudo directo ás contas ge-

rais de receita e despesa fez com que 
e atual titular das finanças publicas, 
remodelasse serviços, extinguindo 
outros considerados superfluos. 
Não pode negar-se a bôa vontade 

num acerto de contas que aliviasse o 
ppais dos pesados encargos que o 
iagelam, a ponto de, entorpecerem 
todos os seus movimentos no senti-
do dum progressivo desenvolvimen-
to de productiva fomentação nacio-
nal. 

Ainda ha pouco tempo, numa no-
va verificação do estado das finan-
ças publicas, o ministro dessa pasta, 
compulsando a respectiva documen-
tação que condimenta o orçamento 
economico, procurou reduzir a ver-
ba dos 70 mil contos, devidamente 
autorisada e dispendida com os ser-
viços da Policia de Informação, 
creados no intuito de evitar compli-
cados incidentes de caracter insur-
recional. 

E, o sr. Dr. Oliveira Salazar, na 
defesa do seu ponto de vista, argu-
mentava que, afinal, desde que era 
ministro havia verificado, pelas con-
tas em seu poder, sêr preferivel cor-
tar, quasi totalmente, essa verba, 
visto no momento de eclosão desses 
movimentos sêr forçado a enormes 
despelas, afirmando, pelos dados em 
sua posse que, a manter-se o statu-
quo ficavam mais dispendiosos os ser-
viços preventivos da aordem• que o 
quantitativo a empregar na subjuga-
ção da <desordem>. 
Sômos, ha muito, dessa mesma 

opiaião e francamente aceitamos a 
logica do criterio do sr. ministo das 
Finanças que, sem duvida, neste ca-
so, se harmonisa com os bons prin-
cipios de economia e se torna uni-
forme com a coherencia de supres-
são dos organismos reputados dis-
pensaveis. 
Vamos em epocas .de afirmações 

de doutrinas concretas, e aquelas 
que dizem respeito a materia finan-
ceira ou economica, na presente 
conjunctura, são das que mais im-
poèm deveres de seguro conheci-
mento de causa. 

MUSSOLINE é um terrível e 

audacioso maniato nos hornbros de 
quem posam assombrosas responsa-
bilidades pelo futuro que está a de-
terminar á Italia. 
Não é dificil adivinhar o seu fim, 

se é que as ,lições da Historia não 
mentem e os proprios exemplos im-
perialistas do meu país não enganam. 
Todavia Mussoline é inteligente 

e, dentro da formula que adótou pa-
ra governar um povo como quem 
comanda um exercito, estabeleceu 
regras de conducta baseadas num 
preconcebido programa de acção. 
Negar determinadas qualidades a 

Mussoline, seria mentir á propria 
evidencia dos factos; porem esque-
cer as enormes díficiencias do seu 
espírito e as irregularidades do seu 
temperam=Fito de caracterisado me-
galómano, por egual, era mutilar, 
com desabrido ferocismo, a propria 
estatua da Verdade. 

Este homem, que tem feito fantas-
ticas afirmações, entre as quais algu-
mas que tendem a penetrar a nossa 
posição autonomica de predominio 
ultramarino e colonial, é um homem 
perigoso,não tanto pelas locubraçõss 
do seu espirito fogoso ch,• o de lou-
cas impetuosidades, mas sim pela 
poderosa influencia que, hoje, exer-
ce, no seu povo, e por aquil ) Fque 
dele é capaz de fazer em aventuro-
sos cometimentos. 

E' fértil, em actos deste genero, 
essa Italia dos ab ilos scismicos e de 
artisticas produções, pois, os anais 
das suas lendas desde os velhos tem-
pos romanos dão a Mussoline um 
aspecto antiquado, tornando-o por-
tador dum atavismo que lhe ha-de 
dar destino similar ao dos arcaicos 
imperadores. 
Num estilo messianico e ameaça-

dor substancia os seus discursos e 
entrevislas, ímprimindo-lhes um sen-
tido vago e figurado, mas com gros-
sa dosagem de reserva mental. 
Ainda ha menos de um mez, nu-

ma entrevista concedida ao . Paris-
Midi., declarava, em ares desafian-
tes, que não concebia a existencia 
de povos na imobilidade, pois a hu-

5T 

Da folhaioficial 

0 <Diario do Governos 
publicou uma lista de 
portuguezes falecidos no 
Congo belga, e uma rela-
ção de deportados políticos 
que podem reassumir as su-
as funções depois de um es-
tagio de dois anos de servi-
ço nas colonias. 

Producto do selo do 
fundo de emigra-
ção 

Nos anos economicos des-
de 1922 até 30 de Junho de 
1928, houve no Governo Ci-
vil deste distrito, •a seguin-
te receita proveniente do 
selo do fundo de emigração: 
1922-1923, Escudos 14.992$; 
1923-24, 28.103$00; 1924 25, 
64.210$00; 1925-26, 55.970$; 
1926-27, 71.790$00; 1927-28, 
47.350$00. Tatal 282.415$00. 

Lotaria Nacional 
m 

Os numeros mais premia-
dos na lotaria de sabado 
passadó foram os seguintes: 

468, ,400 contos. 
7411, 60 contos, 
5539, 20 contos. 
619, 2866, 7517, 8642, e 

8658, 3 contos cada. 
1203. 1695, 1920, 2047, 

2334, 2342, 3447, 3974, 4363, 
5470, "1894,7317,7342,7476, 
7584, 7989, 8330, 8053, 8776, 
e 8783, um conto e qui-
nhentos cada. 
467 e 468. (aproximações) 

4.380$00 cada. 

Circulação fiduciaria 

rPelo boletim n.e 47 sobre 
a situação semanal do Ban-
co de Portugal, verifica-se 
que a circulação fiduciaria, 
que, em 24 de Outubro 
ultimo, era de escudos 
1.930:089:254$00 subiu, em 
31 do mesmo mês, a 
11.944:646:859$00, estando as 
reservas metalicas do Ban-
co, naquelas datas, repre-
sentadas por 9.495:072$00 e 
9.467:544$26 respectivamen-
te. 

Inspeção de Teatros 

Pela Inspeção Geral dos 
Teatros foi comunicado ao 
Governo Civil do nosso dis-
trito, que vai ser começada. 
inspeção ás suas delegações 
concelhias, 

manid•ide só pode.. existir transfo>- 
mando-se. 

Esta rase, propriamente em si, 
não contem senão doutrina ace itavel 
quando posta ao serviço dum cere-
bro equilibrado e de bôas e equitati-
vas intenções. 
Apresenta, no entanto, uma carac-

teristica diferente, quando assôma 
ac s labios dum homem, cujas expre-
sivas manifestações de expansão ter-
rito:ial para colocação da sua exces-
siva riitalidade, estão vastamente 
confirmadas em actos publicos de 
iniludivel evidencia. 

Já que estamos em maré do reata-
mento do fio perdido da nossa con-
tinuidade histcrica, não esqueçamos 
o que, a nosso respeito, vão afirman-
do os homens de Estado de ideias 
perigosas de assambarcamenta de 
territorios estranhos e que, amanhã, 
baseados na força do numero sem 
querer saber da força do direito', se 
lançam sobre o nosso poderio com., 
massa bruta e pesada ou furacão 
destruidor o indomavel. 

ARG US 
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Um concerto de gra-
mofone 

Organisado pelos agentes 
gerais em Portugal e pela 
casa representante emBra-
ga dos novos gramofones 
•His Master's Voice», reali-
sou-se ante-ontem, no Tea-
tro Circo de Braga, um con-
certo de gramofone com um 
aparelho daquela já reputa-
da marca. 
Ao que nos informam, é 

um belo aparelho. 
A' « Papelaria Modernas, 

do Sr. Francisco da Silva 
Domingues, á Rua Candido 
Reis, 40 e 42, unico repre-
sentante e depositario em 
Braga destes gramofones, 
agradecemos o obsequio dos 
bilhetes-convites que nos 
ofereceu. 

DOE-LHE A GARGANTA? 
ESTA' ROUCO? 

Use os REBUÇADOS aS. BRAZs, da Fabrica flguia, 
excrupulosamente preparados com purissimo = 
mentol e excelente extracto de eucalipto. 

A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

ÂRBAS• A PATACO 
MAQUINAS E LAMINAS «GILLETTE» 
  a marca mundial 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 20000 
-..- em prata e ouro -..- 

Envíam-se pelo correio á cobrança . - Escreva-nos hoje. 

JOÃO MACIIADO DA CONCE1• & C.A LIAI.°A 
75, Rua da Conceição 1.- LISBOA a 

- AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS - 

Um inquerito na 

eQ•artiçáo d¢ F i n:••nças 
Inicio de trabalhos. Apurando as respon-
sabilidades do chefe desta repartição. Do-

cumentos de capital importancia. 

Apoz um intenso e demo 
gado debate sobre as irregu 
la.ridades e anomalias de di 
recção, do chefe da Repar 
tição de Finanças, deste con 
celho Sr. Roque Antonio d 
Silva, surgiu, finalnente 
uma ordem da Direcção Ge 
ral do Ministerio das Finan 
ças, determinando se fizes 
se um inquerito. 
Em variados p.°a dest 

jornal e em alguns exempla 
res de «0 Barcelense», fo 
ram publicadas acusaçõe 
condimentadas com elemen 
tos de prova que reunem ma 
teria de sobra para uma ri 
gorosa punição. 
Porem, a primordial sutis 

tancia acusatoria consiste 
no testemunho dos proprios 
funcionarios dessa Reparti-
ção que; alem de nunca des-
mentirem a referencia invo-
catoria das suas indevidua-
lidades profissionais, tantas 
e tantas vezes, aqui, indica 
da, muitos deles, varias oca-
S1Ões, directamente rios con• 

firmaram a, veracidade dos 
nossos artigos. 
De facto esta 

ou inquerito ha muito que 
se impunha, causando, até, 
certa estranhesa a demora 
no indispensavel apuramen-
to de responsabilidades. 

Iniciada já, corno está, 
esta importante investiga-
ção, de presumir era que, 
ás testemunhas chamadas a 
depôr fosse dada, como é de 
ei, e como é indispensavel 
q 
d 
ue se faça, toda a latitude 
e prova, bem como o direi-
o de exigir a redução a au 
o de todas as declarações 
prestadas quer verbalmen-
e, quer por escrito autenti-
ado e idoneo. 
Não sucedeu assim á tes-

emunha Manoel Campos, da, 
reguesia de S. Bento da 
Varzea, deste concelho que o 
levou a vir, perante nós, 

a. 

e 

s 

sindicancia 

pedir-nos a publicação das 
declarações que desejava fi. 
cassem exaradas no campe 
tente auto de investigação, 
e que lhe não foi permitido 
;t pretexto de,que se torna 
va dispensavel. 
Francamente discorda 

mos de tal criterio visto que, 
se ao funcionario investigan-
te assiste o direito de for-
mular todas as perguntas 
que considerar necessarias 
sobre a materia acusatoria, 
aos depoentes egualmente é 
permitido redigirem os seus 
depoimentos prestando to-
dos os esclarecimentos que 
desejarem. 
Conveniente achamos, pois, 

que este inquerito decorra 
sob a mais ampla imparcia-
lidade e dentro da maior li-
berdade, quer para a acusa-
ção quer para a defesa. 

A seguir passamos a dar 
publicidade a um oficio da 
Comissão Paroquial da. fre-
guesia de S. Bento da Var-
zea, enviado ao Ministerio 
das Finanças como respos-

e tas a varias perguntas dess 
ïllinisterio dimanadas, e ain-
da ás declarações que o sr. 
Manoel Campos, presidente 
daquela Comissão Adminis-
trativa desejou fossem redu-
zidas a auto, o que lho não 
foi permitido, limitando-se o 
seu depoimento, apenas, a 
duas perguntas, que logo 
confirmou ficando exaradas 
rio competente processo. 
Seguem-se os documentos: 

«11 .-0 e Ex.ma Sr. Ministro das Fi-
nanças-Lisboa. 

eRespotidendo ao oficio de V.a 
Ex.a de 24 de Setembro (a) P. o 49 
F L.° 10 da 4.a Repartição Central 
da Direcção Geral das Contribuições 
e Impostos, cumpre-nos informar 
que é absolutamente vergonhoso 0 
estado moral e profissional do chefe 
da Repartição de Finanças deste con-
celho, tanto pelos seus actos, como 
pelas campanhas de imprensa local-

mente levantadas em volta do seu 
comportamento. 
O aludido secretario de finanças, 

pela sua incompetencia, não está á 
altura duma Repartição como é a de 
Barcelos. Isso, porém, ainda se rele' 
varia se, a somar com essa dificiend 
cia, não existissem outros males de 
maior importância. 

Para encurtar considerações, pas-
samos a inumerar as irregularidades 
mais publicas e conhecidas pelo re-
lato da imprensa local: 

Ter nomeado para escrivão das 
execuções fiscaísf um tal Geronitno 
da Costa Leiras, sem que existisse 
vaga, sendo este homem um cadas-
trado aqui conhecido como corrécio-
nal, e inhibido, portanto, de poder 

as 

o cr;nder a esse Jogar. Apesar de 
uma queixa da Comissão Paroquial 
da freguesia de Cossourado, mante-
ve-o nesse Jogar chegando mesmo a 
informar para a Direcção de Finan' 
ças que ele não era corrécional. 

Apresentar-se, perante o publico, 
nas horas de serviço em mangas de 
camisa e assim receber os contribu-
intes no seu gabinete. 

Levantar, por vezes, o producto 
de todas as custas das execuções fis-
cais, chegando os escrivães a ter de 
esperar pelo mt z seguinte para lho 
serem pagas as que lhes pertencem. 

Receber desabridamente os contrJ-
buintes, chegando mesmo a ser vio' 
lento como fez já aos srs. Dr. José 
da Graça Faria, Hilario Barreiros, 
Dr. Miguel Carneiro e a um homem 
da freguesia de Adães, deste conte' 
lho. 

Negar um dinheirp que tinha le' 
vantado da Tezouraria de Finanças, 
sendo preciso o proprio Tezoureiro 
sr. Alfredo Machado Morais e Souza 
afirmar-lhe cara a cara,-com gran-
de escandalo, por sêr este incidente 
ouvido pelos contribuintes, - que 
devia essa importância ao Tezouret-
ro-proposto que por ele a havia Pa' 
go-

Pedir, por diferentes vezes, bas' 
tantes contos em dinheiro de em' 
prestimo a subordinados seus, como 
fôsse ao aspirante Esteves da Costa 
e ao chefe-fiscal Jaime de Deus Re' 
ai, perdendo, assim, toda a autorida-
de de disciplina na Repartição, teia' 
do ainda, ao que consta, pedido tam' 
bem ao espirante Arnaldo AZevedO r 

para sêr seu fiador e!lhe arranjar di-
nheiro no Banco de Barcelos, 
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potes alentejanos a preços redúzidos assim como fazendas para fatos e sobretudos. 
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Num requerimento que lhe foi narios são os primeiros a dizer, em 
presente pelo contribuinte sr Hilario 
Barreiros, ter dado o despacho se-
guinte: 
«G' de lei art.° 33. iVâo seja 

ignorante e parvo». 
ir 

Ter ordenado ao escrivão das exe-
cuções fiscais Mario de Deus Real, 
que escrevesse o nbme dele secreta-
rio de finanças por sobre os sêlos 
das licenças de turismo, o que, as-
sim se tem feito, com grave escan-
dalo. Ultimamente, como este escri-
vão lhe observasse que este caso era 
grave, determinou-lhe que assinasse 
as referidas licenças com esta desi-
gnação:—Pelo secretario das Finan-
ças—O escrivão das Execuções Fis-
cais - F..... Como este funcinnario 
a tal se recusasse manteve-se a situa-
ção anterior, isto é:— Continuou a 
falsificação da sua assinatura. 

s 
Deixar andar varias matrizes pre-

diais num extraordinario estado de 
abandôno, faltando-lhe muitas folhas. 

Os mapas de lançamento da con-
tribuição predial, dos ultimos anos, 
estão em tal estado que quasi se 
não podem manusear faltando-lhe 
folhas até. Nem sequer encaderna-
dos foram. Andam em cadêrnos á 
toa, e alguns não possuem os artigo, 
designativos dos predios de cada 
contribuinte. Tem só os nomes e 
freguesias, sendo preciso recorrer 
aos verbetes. 

As alterações á Taxa Militar foram 
feitas, anos segui tos, na mesma ma-
triz, tornando quasi impossivel o 
exame dos interessados nas epocas 
de reclamação. 

Nos verbetes prediais existem inu-
meras duplicações de colecta em-
quanto que ha, por vezes, contri-
buintes cujos verbetes se consideram 
perdidos ou desencaminhados, e, no 
entanto, os relaxes destas duplica-
ções são pagos com todas ou quasi 
todas as custas e selos, como suce-
deu ao tenente-coronel Vila Chã 
Leite a quem foi preciso fazer um 
novo verbete por uns particulares 
apontamentos que pnssuia. 

+t 
Por espirito de vingança e sem 

motivo que tal justificasse, propôs a 
demissão do escrivão das execuções 
fiscais Manoel Afonso Roriz Pereira; 
porem este apresentou queixa peran-
te a Direcção de Finanças. Ordenan-
do esta um meticuloso inquerito de-
le se provou sêr este um bom fun-
cionario, nunca ter abandonado o 
seu logar e sêr até proposto pelo 
proprio aspirante sindicante sr. Be-

nigno Perestrelo, o seu imediato re-
gresso ao serviço. 

De quando em quando charpa 
«misteriosas á mesa do aspirante 
Esteves da Costa. E, exigindo-lhe 
este explicações sobre isto, deriva 
para o campo das ameaças sem na-
da referir de concreto. 

s 
Variadissimas vezes, e sem qual-

quer autorisação superior, auzenta-
va-se da Repartição dias seguidos, 
demorando-se pelo Porto segundo, 
então, se dizia em publico. 

s 
Já em tempo foi feita uma sindi-

cancia aos actos deste secretario de 
finanças pelo funcionario superior 
sr. Antonio José de Lemos parecen-
do terem-se apurado algumas e 
importantes irregularidades. Esse 
processo que, concertesa existe ar-
quivado no Ministerio tão dignamen-
te dirigido por V.a Ex.a, por certo 
deve ter elementos aproveitaveis, 
talvez, então, pouco esclarecidos 
mas que hoje o podem sêr larga-
mente. 

Mais ou menos, e de momento, 
recordam-nos os factos acima men-
cionados, sendo certo, em publico, 
atribuirem-lhe muitas outras acusa-
ções que, com um rigoroso inqueri-
to facilmente seriam apuradas. 
De resto, tanto destes factos como 

de muitos outros, são testemunhas 
de largo conhecimento de causa, 
todos ou quasi todos os funcionarios 
desta Repartição de Finanças, pPois a 
propria Imprensa local «0 l arce-
Jensea e «A Opinião» sempre o teem 
invocado e nunca houve qualquer 
desmentido. 

Alem disso alguns destes funcio-

publico, que, desejam um minucioso 
inquf rito para que toda a verdade 
se esclareça e sejam distribuidas as 
responsabilidades aos verdadeiros 
culpados. 

Finalmente como comprovação 
das acusaçõ s aqui referidas e que 
são já do domino publico, remete-
mos alguns exemplares do bi-sema-
nario desta cidade «A Opinião» on-
le V.a Ex.a terá ensejo de verificar 
tanto a verdade das nossas alusões¡ 
couto a urgente necessidade duma 
intervenção superior, quer para pres-
tigio do Estado quer como exemplo 
condenatorio a irregularidades e ano-
malias de caracter escandaloso. 
Alem das pessôas já citadas, pode 

mos referir ainda, como testemu-
nhas de muitos destes factos os cida-
dãos José Adolfo Guimarães Cibrão, 
Firmino da Cruz Lima, Antonio Ro-
riz Pereira, Manoel Maria Fernandes 
de Souza, Francisco Pereira de Arau-
jo todos desta cidade e Joaquim Pe-
reira da Costa, de Cossourado e mui-
tos outros de quem agora, nos não 
ocorre o nbme». 

(a) Manoel de Campos> 

«Declara que os elemetos apresen-
tados na sua exposição em resposta 
a um oficio do Ministerio cias Finan-
ças, estão comprovados por aquilo 
que escreveram os jornais locais «O 
Barcelensev e «A Opinião» e ainda 
por todo o pessoal da Repartição de 
Finanças, que, citado muitas vezes 
como prova testemunhal nunca fez 
publicar na imprensa qualquer des-
mentido ás suai afirmações. 
Por isto o depc ente confirma o 

conteudodasua exposiçãoilucidando, 
porem, que á maioria das acusações 
referidas pede responder afirmativa-
mente todo o pessoal da Repartição 
e as testemunhas indicadas ahi. 
Ao facto de andar em mangas de 

camisa dentro da Repartição são tes 
temunhas, alem doutras pessoas os 
srs. Manoel Fernandes de Sousa, Fir-
mino da truz Lima e Manoel Ma-
rinho; de levantar todas as custas 
das execuções fiscais, os srs. Manoel 
Roriz Pereira, José de Sousa Neiva, 
ei Alfredo Esteves da Costa; ao de 
pedir dinheiro emprestado a subor-
dinados, são testemunhas os srs. Jai-
me Real, Artur Roriz Pereira e Al-
fredo Esteves Costa; ao dr pedir ao 
aspirante sr, Arnaldo Azevedo para 
o fiar no Banco é testemunha o sr, 
Alfredo Esteves da Costa; ao de ter 
ordenado ao escrivão das execuções 
fiscais Mario Real que assinasse por 
ele determinadas licenças, são teste-
munhas os srs. Manoel Marinho e 
Manoel Fernandes de Souza, ao que 
se refere aos mapas e matrizes é de 
facil comprovação por exame que se 
lhes faça; .o de faltarem os verbetes 
e existir duplicação de colecta com-
prova-o o sr. Manoel Roriz Pereira; 
ao de o dinheiro negado á família 
Cibrão, são testemunhas, os srs. Al-
fredo Machado Morais e Sousa e Jo-
sé Guimarães Cibrão. 
Nada mais tem, por agora, a acres-

centar reservando, porém, o direito 
de rectificar estas declarações ou 
acrescentar-lhe, qualquer elemento 
que melhor possa conftarmalW>-

(a) Manoel de Carnpos 

1"- ARA G - BÁRCPLENSE 
Consi dataria da Vaeum Oil Comp any e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

VENDU 

FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra, tambem em ponto central 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF,RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS— JORNAIS,  ETC, 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencio, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. s 

TIPOGRAFIA ENCAD, E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BARCELOS 

1# 

UMA CARTA 

A GOLUY-ETA PORTUGUEZA, L"' 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavradxes, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azulada   com 18 a 20 °10 
Clorêto de potassa » 50 a 52 alo 
fosfato Tomás   » 1801, 
Nitrato desódio   » 10 alo 
Sulfato de amónio » 20 a 22 010 
Sulfato de cobre   A 9') 112 °qo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
N- B-- Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restintes dias uteis dirigir-se á casa M, A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

Do nosso preesado amigo sr. 
Camilo Ilatnos, distinto cirurgião 
dentista e farmaceutico, desta 
cidade, recebemos uma interes-
sante e oportuna carta com o pe-
dido de publicação, a qual não 
inserimos neste n.° por nos ser 
obsolutaniente impossivel, mas o 
que faremos, sem falta, no proxi-
mo numero. 

BELMIPD A. OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Boa Que nta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Verissimo, que pertenceu ao 
falecido tenente-coronel Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Para informações nesta redacção. 

PASSAPORTE 
E 

ASSA EN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Propriedades 
VENDEM-SE as que pertencem ao 

herdeiro de Antonio Monteiro do 
Amaral, em S. Verissimo do Tamel. 
Quem pretender informações diri-

ja-se ao sr. Manoel Moreira, da casa 
de Soutêlo. 

WOM OEM 
An Iga da Oniçada 

Director--,7oao pcc4eco Xeite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

«A OPINIAO• é o jornal de 
maior expansão de Barceloa. 

Vende-se ,,, maquinado 
costura, em es-

tado de nova. 
Nesta redacção se informa 

POIVOra Africana  
para caça e, lnioas 

ESTANQUEIRO -- Rua 0. An-
tonio Barroso 49 a 63 BAR-

CELOS 

JOSE NARCISO FERNANDES 

-Comunicado 
O abaixo assinado, vem por este 

meio tornar publico o seguinte facto. 
No ano de 1899 faleceu sua espo-

sa sendo sepultada no cemiterio de 
hlariz, tendo por diversas vêzes fala-
do com os membros da Junta da 
Freguesia afim de comprar o terre-
no dessa campa, e ultimamente avis-
tando-se com o presidente da actual 
Comissão Administrativa Paroquial 
falando-lhe sobre esse assunto, ficou 
tratado que compraria o terreno pe-
lo preço de 150 escudos, estando 
nessa ocasião tambcm presente outro 
membro da comiasão. 
Tendo falecido no dia 18 do cor-

rente; um individuo nesta freguesia, 
foi procurado na sua residencia, ser!-
aro 10 horas da noute por um filtro 
do Sr. Regedor dizendo-lhe, que seu 
pai, a Junta e o paroco tinham resol-
vido abrir a campa que tinha tratado, 
para ali sepultar o individuo que fa-
leceu, e que se não endia e terre-
no por dinhtíro nenhum, e que pro-
cedesse como quizesse. 
No dia seguinte soube que foi 

aberta a referida campa e tirado o 
caixão que encerrava os restos mor-
tais da sua esposa, que era de chum-
bo, para fóra do coval e que estava 
em perfeito estado de conservação, 
onde o conservaram até ao dia 20 
de manhã, ou sej:i aproximadamente 
pelo espaço de 24 horas. 
Não se limitou a isto o procedi-

mento da junta, pois ainda teve o 
arrojo de mandar fazer um buraco 
no caixão para ver o que estava deu-
tro, e tornando atapar és se buraco 
foi metido novamente na mesma 
campa, mas por cima do caixão que 
continha o cadaver do individuo 
sepultado na vespera. Deixo ao cri-
terio do publico, o avaliar o proce-
dimento incorreto da junta, pedin-
do a atenção das autoridades para es-
te facto afim de providenciarem como 
fôr de justiça. 

Mariz, 26 de Novembro de 1928. 

José Domingues de Sousa Sobrinho 

RUA NOVA DE S. BENTO 
Encarrega-se de qualquer trabalho 

de trolha bem como de pintura. 

Vcacra•cl Ordcm Tcrcci-
ra do S. Francisco 
Assemblêa Geral 

Convoco a reunião extraordinaria 
do Defrnitorio Geral desta Ordem 
para reunir no dia 1 do proximo 
mez de Dezembro, ás 15 horas, na 
respectiva Sacristia. E se neste dia 
não comparecer numero legal de ir-
mãos para deliberar, fica, desde já 
marcado o dia 9 do mesmo mez e a 
mesma hora, para se efectuar a reu-
nião. 
A Ordem do dia é:—Nomear ou 

elegar a Comissão composta de trez 
irmãos, que dê execução no que foi 
deliberado na ultima Assemblêa Ge-
ral—ou revestir desses poderes a 
Comissão Administrativa que for no-
miada pela Autoridade competente. 

Barcelos 26 de Novembro de 1928. 

O MINISTRO: 

Francisco Carmona 

MOTOR  electrico, de for-
ça de 4 a 5 H. P., 

«mize-marche», correias etc. etc., 
com pouco uso e perf ito estado de 
conservação, vende-se. Na redacção 
de «A Plebe», Valença, informa-se. 

Facilita-se o pagamento. 



R 

CA—MARA V_UNICIPAL 
Sessão de 19 de Novembro de 1928 

Sob a presidencia do sr. capitão 
de engenharia Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, reuniu a Comissão 
Administrativa, estando presentes o 
sr. capitão Baltazar José Ferraz, vi-
ce-presidente, e os vogais srs. tenen-
te Julio Faria, Francisco José de 
Souza e Miguel Gomes de Miranda. 
Faltaram os vogais srs. Albino Pa-
drão e Jaime Real. 

CORRESPONDENCIA 

Oficios dos professores, do Caro 
po e Pedra Furada pedindo, o pri-
meiro um cavalete para o quadro 
preto e o segundo uma louza. A re-
partição tecnica para fazer orçamen-
to. 
Da Direcção de Gremio do Mi-

nho, já apresentado em sessão de 
5 do corrente, pedindo auxilio para 
a liquidação de um deficit. Resolvi-
do concorrer com a quantia de 200 
escudos. 
Do Chefe da Repartição de Fi-

nanças, dêste concelho, já apresen-
tado na sessão de 22 do mês findo 
agora informado pela repartição 
tecnica, pedindo que o arquivo da 
mesma repartição se ponha em con-
dições de segurança, foi resolvido, 
segundo aquela informação, que se 
coloquem fechos interiores na porta 
que da tesouraria da Fazenda Públi-
ca dá acesso áquele arquivo. 

RESOLUÇÕES 

Resolvido anunciar a arrematação 
das varreduras do Campo da Repú-
blica, durante o.futuro ano de 1929, 
por ocasião da sessão a realisar nr 
proximo dia 10 de Dezembro. 

Defiuiuào atitaàes 
(Continuado da 1.4 pagina) 

rada como valiosa, aceite e 
obrigatoria. 
Alguns dos funcionarios 

da Repartição de Finanças 
estão a proceder, ao que nos 
informam, de maneira qw 
podem forçar-nos á ir mais 
longe do que era nossa in-
tenção. 
Bom é, por isso, que cada 

um se coloque nos seu , logar, 
deixando os acontecimentos 
percorrer o seu curso natu-
ral. 
Nós nÃo sômos facilmente 

intimidados seja com o que 
W. Tambem não pretende-
mos obrigar ninguem a di-
zer o que não sabe; porem 
exigimos que digam o que 
a nós disseram com a liber-
dade de uzarmos das suas 
informações onde e quando 
quisessemos, tanto mais dis-
so temos testemunhas. 
Que todos reflictam na 

sua posição emquanto é tem-
po, porquanto mais tarde 
tarde pode sêr para, arre- 
pendimentos. M"to estamos 
dispostos a transigir senão 
com atitudes dignas e izen-
tas de qualquer especie de 
coação. 
De resto todos os funcio-

narios da Repartição conhe-
cem e sabem do que ahi se, 
tem passado, como ainda. 
será facil demonstrarmos 
com informações que possui-
mos e reservamos para final, 
caso este inquerito não fique 
sobejamente esclarecido. 
Tem sido notado com 

grande estranheza a falta 
de afixações de editais a 
convidar os contribuintes 
concelhios a depór neste in-
querito, "porque se esta for-
mula não é obrigatoria de 
via, pelo menos, adotar-se 
no caso presente, atenta a 
gravidade das acusações que 
encerra. 

O senhor presidente deu conheci-
mento á Camara quanto ao atraso 
d ofornecimento dos tubos para a ca-
nalísação das aguas captadas do rio 
Cavado que a repartição tecnica in-
forma que o contrato assinado pela 
Camara e a casa fornecedora só po-
dia ser tomado como valido a partir 
de 31 de maio último, dia em que 
foi comunicado áquela casa que s 
Camara se achava de posse da neces- 
séria autorisação do Ministério das 
Finanças, bem como dos cheques 
para pagamento da primeira presta-
ção; que só então a casa fornecedo-
ra podia fazer a encomenda e só en-
tão dever ser contado o praso a que 
se refere o caderno de encargos. In-
forma mais que mesmo contando o 
praso a partir de 31 de maio, alguns 
dias de demora no fornecimento dos 
tubos, a casa o justifica com certifi-
cado de gréve do Consulado Portu-
guez, considerado motivo de força 
maior no respectivo caderno de en-
cargos. Deste modo a Camara resol 
ve assacar a responsabilidade dos 
prejuizos com o- atraso do forneci-
mento ao senhor engenheiro autor 
do projeto, oficiando-se-lhe nesse 
sentido. 

Disse ainda o senhor presidente 
que tendo conhecimento de que Ro-
drigo Ferreira, da fréguesia da Lama 
requereu o chamamento da Clamara 
á acção e autoria num processo que 
pelo cartório do 5.o oficio lhe mo-
veram Antonio Joaquim Gomes de 
Macedo e mulher, da Ucha, Manoel 
Fernandes da Silva e mulher, da La-
ma e Alvaro da Silva e mulher, au-
sentes, ácerca de um aqueduto para 
que a Camara tinha em tempo con-
cedido a competente licença, propu-
❑ha que a mesma Camara aceitasse 
êsse chamamento e autoria o que 
foi aprovado, deliberando-se tambem 
que o sendor presidente ficasse nu-
torisado a passar procuração ao advo-
gado da Camara para assinar o ter-
mo dessa aceitação e para represen-
tar a Camara no referido processo 
impugnando, a acção e proseguindo 
nela em todos os seus termos e ins-
tâncias. 

Ficou autorisado o senhor presi-
lente a mandar fornecer o material 
escolar necessário para a sala nume-
ro 4 da escola elementar instalada 
no edifrcio do Colégio, nesta cidade. 

REQUERIMENTOS 

De Secundino Pereira Esteves, 
,lesta cidade, pedindo para, a titulo 
de alinhamento, lhe ser cedida urna 
taxa de terreno com 292 metros 
quadrados entre a bouça que possuí 
ao norte do terreno onde se está a 
construíra cadeia civil e o terreno 
sobrante da mesma cadeia, em har-
monia com a planta junta, Deferido 
de harmonia com a informação da 
repartição tecrfica. 
De José Rodrigues, desta cidade, 

pedindo a alienação do terreno se-
tirante, pelo nascente e sul, do em 
que está ser construída a cadeia ci-
vil. A repartição tecnica para infor-
mar. 
De José Luiz Ribeiro, de Arcoze-

lo, pedindo para, á face da estrada 
municipal, reconstruir uma casa ter-
rea que possui no logar das Calça-
das, meter uma porta e uma janels 
de cada lado nessa casa, uma porta 
de servidão ao nascente da aiesma e 
aumentar á casa 5 metros para o po-
ente. 
De José Afonso da Silva, de Cos-

sourado, pedindo licença para, á fa-
ce do caminho público, no logar 6 
Cavadosa, fazer unia ramada com 
um pequeno avoamento e para cons 
truír uma pequena casa, tambem á 
face do caminho público no legar 
da Quintela. 
Dd Manoel Alves Quintela, de Fa-

ria, pedindo licença para, no legar 
do Monte e á face do caminho pú 
blico, reformar e altear uma parede 
que veda o seu eirado o mu..lar um, 
portal que ali existe. J7 
De Manoel Pereira de Oliveira,, de Sacos de Papel 

Vilar do Monte, pedindo licença pa-
ra, no legar do Souto, junto do ca-
minho público, arrancar pedra, com 
o que benefeceia o mesmo caminho.i 
A todos estes seis requerimentos foi 
dado o despacho de que informe a 
repattição tecnica e a Junta de ire 
guesia. 
De Francisco da Costa Carvalho, 

de Barcelinhos, pedindo lic nça pa-
ra, nos seus predios que possui nos 
legares da Gandra e Medros, fazer 
umas vedações e uma ramada. 
De José Joaquim Rodrigues Cas-

telo Grande, de Remelhe, pedindo 
licença para, construír uma casa e 
vedar o seu predio no logar da Vi-
riha, á face do caminho público. Es-
tes deus requerimentos foram defe-; 
ridos. 

REQUERIMENTOS PARA RE-
MISSAO DE FÓROS 

De Manoel Inacio Gonçalves Or-
fão de Adães,—Joaquim de Faria 
Peixoto, desta cidade, por Areias do 
Vilar,—José Pereira, de Bastuçe 
(Santo Estevão),—Manoel da Agra. 
da Carreira,—Herculano Machad,, 
Ribeiro, das Carvalhas,—Joaquim 
Coutinho de Sousa Vale, de Crexo-
mil,—Joaquim de Jesus Fernandes, 
deEncourados,—Antonio de Olivei-
ra, de Gamil,—João de Deus Macha-
do, de Lijó,—Antonio Fernandes 
Lopes e Francisco Dias Rodrigues 
da Madzjlena,—Antonio da Silva, dt 
Vila Boa e Antonio Silvestre da Cos 
ta, de Vila cova. 

.Pelos Tribunais 

Tribunal da Relação 

do Porto 

Sessão de 28 de Novembro 

Causa julgada  

Barcelos—Agravo civel--Antonio 
Fernandes Varela contra Rosa Ferrei-
ra da Costa,—Não conheceram. 

•isfribuição  

Barcelos—Interdição—'0 Ministe. 
rio Publico na interdição de Antonia 
Joaqiiina Lopes de Araujo.— Juiz A. 
Guimarães e escrivão Ferreira. 

Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 30 de Novembro 

Julga rrlerilo  

Em audiencia de policia correcio-
nal foi julgada Carolina de Miranda, 
da freguesia de Vila Seca, por haver 
transgredido o Codigo de Posturas 
Municipais, sendo absolvida, 

 o  
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, Vitimada pela tuberculose fale= 
ceu nesta cidade, terça-feira, na 
sua residencia á Rua Nova de S. 
José, a sr.a ArbA do Vale Leile, 
de 20 anos. 
No seu funeral, realisado ante-

ontem, encorporava-se os Bom-
beiros de Barcelos, Casa de Santa 
Maria e Recolhimento Menino 
Deus. 

Repentinamente faleceu, ante-
ontem, o filhinho mais novo Se-
cundino, de 2 rnêses, do nosso in-
timo e particular amigo e nosso 
distinto director, sr. Manoel Ma-
rinho. 
0 seu enterro realisou-se hon-

tem, pelas 9 horas da manhã, ten-
do o inocentinho Secundino se-
guido num landó, acompanhado 
pelo rev., José Faria, para o cemi-
terio municipal desta cidade. 
Ao nosso querido director e 

companheiro de redacção, bem 
como a sua Ex.ma esposa, o nos-
so cartão com os mais intímos e 
sinceros sentidos pesamos. 

Macieira, pedindo licença para, con- primeira 
f• 1$55 tinuar com uma mina que existe no 

seu predio Campo do Lameiro, 
atravessando o caminho para o seu 
predio da Arroteia, sito no lugar de 
Travassos. 
De Antonio Ferreira da Silva, de 

é Segunda 1$20 
Pedidos a 

Ferr8ira Dias, LIM. a §i 
Negreiros, pedindo licença para, ás Barcelos à 
face do caminho público, no lagar; -, 
da Bouço das Fontainhas, em Gri-`dia 

mancelos, vedar o seu predio dique- REPUBLICANOS — Assinai 
te nome e depositar materiais. A OPINIAO» 
De Felicidade de Jesus Tomé, de e divulgai a 

TEM TOSSE?  
 TEM BRONQUITE? 
== Use os REBUÇADOS do « CONVENTO>, _= 
da Fabrica Agüia, preparados exclusivamente de 
plantas com excelentes propriedades xepectorantes 

e calmantes. 
A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

í1 Cidade 
Beneficencia 
Num gesto cheio de generosi-

dade, a E.ma Senhora 1). Maria 
da SilvaJAlcoforado contemplou 
com a importancia de 446$00 as 
diferentes instituições desta cida-
de r-om as seguintes quantias: 
Circulo Catolico, 200$00; para 

as duas Conferencias, 80$00; pa-
ra a rouparia, 40$00; Bombeiros 
V. de Barcelos, 30$00; Corno V 
de S. P. Barcelinense, 3W00; Pão 
le Santo Antonio, 90$00;Cateque-
,;e, 02W00-, para a VirgAm de Afri-
,, a, 16$00; Missa da Catequese, 
10$00. 

Companhia Palmira 
Bastos;—Alexandre 
de Azevedo 

E' nos dias 5 e 6 do corrente, 
conforme aqui já anunciamos, 
que esta valiosa e admiradíssima 
Companhia realisa ;ano nosso tea-
tro as duas recitas com as peças 
respectivamente «Noite de, Casi-
no» e « Flôr de Laranjeiras 

Pedido deferido 

0 sr. Ministro das Finanças, por 
despacho de 12 do mês passado. 
deferiu o pedido em que a Co-
missão Administrativa'da nossa 
Camara solicitou a isenção da 
contribuição por titulo onoroso. 
pela a mpra de diferentes predio, 
parai`aformoseamento da uossa 
cidade. 

Campo da Granja 

0 Campo de foot-ball da Gran-
ja, segundo acabam de nos infor-
marem, • foi vendido haMas, in 
do sêr utilisado;numa:fabrica de 
cortumes, 

Caixa Geral dos De-
positos 
A Agencia da Caixa Geral dos 

Depositos nesta cilada -,abriu ao 
publico quarta-feira passada, 
tendo sidolmuito visitada, 

Aposentação de paro-
cos 

A junta de saude deu„como in-
capazes de exercerem'"as suas 
funções sacerdotais, os parocos 
rev.° ManoellJosé Rodrigues,°da 
freguesia de Negreiros e Manoel 
Francisco daRSilva, de Cossoura-
do, ambos deste concelho, 

Atropelamento --mor-
te 
Foi colhida na estrada de. iCa-

rapeços, pelo camion n,o 8513, 
guiado pelo chau feui, João Cor-
reia Garcia, de S. Verissimo, Ma-
ria Henriqueta Gomes, de 32 
anos, casada, natural de Vila de 
Cunho. 
Transportada no mesmo carro 

ao Hospital da Misericordia, para 
tratamento, chegou aqui já mor-
ta. 0 cadáver deu entrada na ca-
sa mortuaria deste hospital a fim 
de se proceder ã autopsia. 
Deixa dois filhos, pequenos, e o 

seu homem encontra-se no Bra-
sil. 
0 camion pertence á firma da 

cidade do Porto, Guilherme Au-
gusto Oliveira Gama, Sucessor, 
da Rua Passos Manoel. 
0 camion estava no seguro) 

contra acidentes pessoais. 

Este ri.() de cA Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

Em Galegos, Santa 
Maria 
Tendo sido encontrado prostra-

do na estrada de Galegos, Santa 
Maria, José Gonçalves Lourenço, 
de 20 anos, daquela freguesia, e 
por apresentar estado de embria-
guez, foi levado para um coberto, 
ao qual no outro dia se encontra-
va morto. 
Infomam-nos que esta morte 

foi ocasionada por o Lourenço 
ter comido figos e em seguida be-
ber muita aguardente. 

Deste caso tomou conhecimen-
to as autoridades competentes. 
0 cadaver do Lourenço encon-

tra-se ❑o nosso hospital afim de 
ser autopsiado. 

Cinema 
Amanhã, no Salão Recreativo, 

passa o flim de grandiosa arte 
policial eA grande burla». 
A grande burla é uma 2.a edi-

ção do celebre escondalo das 
notas de 500 escudos do Angola 
e Metrópolis. 
Termina esta sessão cinemato-

grafica com uma fita comica. 

Circo Iberico 
Realisou o seu primeiro es-

pectaculo de circo, ante-ontem, 
esta bem apresentada companhia 
fe circo, tendo agradado. 
Pelo que nos informam, tencio-

na esta companhia aqui dar ape-
nas 4 espectáculos. 

,Bens de igreja 
Foram mandados entregar á 

corporação encarregada do culto 
catolico na freguesia do Roríz, 
deste concelho, em uso e admi-
nistração a igreja paroquial com 
todos os seus altares, moveis, pa-
ramentos e alfaias, vasos sagra-
dos e imagens e a casa de resi-
deneia paroquial com o quintal e 
anexo. - 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço perora-' 

nente a farmácia do sr. Plácido 
Lamela. 

A LAVRADEIRA 

F+stabeleeimento . de 
l+ acendas 
—DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua D,reita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

kul Esteies LIM1180 
Campo da Republiça — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

•tl Opinião» vende-se iam, 
bem avulsa nesta cidade 

no Mosque Guerrelro 


